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Jornal

Santander lucra R$1,86 bi,
mas não define valor da PLR

Sindicato pressiona banco para o pagamento de dois salários na participação nos lucros

O lucro do Santander, no Brasil, em 2007, foi
de R$1,86 bilhão, um crescimento de 48% sobre
o R$ 1,26 bilhão de 2006. O resultado do banco
no país e em toda a América Latina (US$ 3,684
bilhões) contribuiu, mais uma vez, de forma
significativa para o lucro mundial do grupo espa-
nhol, que foi de US$ 13,23 bilhões, 19,23% mais
que em 2006.

PLR

A diretora do Sindicato Cleyde Magno
lamentou que, apesar do excelente resultado,
ainda não está  garantida uma participação nos
lucros e resultados de dois salários. O Santander
alega que o pagamento deste valor estaria
inviabilizado devido ao número de funcionários.
Cleyde disse que o Sindicato vai continuar
pressionando para que sejam pagos os dois
salários. “Estamos reivindicando, ainda, a
antecipação para 20 de fevereiro da segunda
parcela da PLR, prevista na Convenção Coletiva
para ser paga até março”, afirmou.A diretora do Sindicato Cleyde Magno defende a antecipação da PLR

Novo módulo na Tijuca
poderá atender cerca de 18
pessoas.

Banco impõe metas absur-
das do Programa Agir.

Cassi inaugura
novo posto
e amplia

atendimento

Teste da Anbid
é desculpa

para demissões
no Itaú

Caixa cria
restrições para
adesão ao novo

PCS
Sindicato repudia postura de

banco, que obriga empregados
a aderirem ao saldamento do
REG/Replan.

Leia na próxima edição os detalhes da
manifestação da Central Única dos Tra-
balhadores realizada nesta segunda-feira, dia
11, em São Paulo, em defesa da redução da
jornada de trabalho sem diminuir o salário
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As inscrições para o auxílio-
educação no HSBC poderão ser
feitas de 10/3 a 4/4. Os bancários
têm até o dia 5/3 para renovação
das bolsas de estudo. O auxílio,
conquistado pela mobilização da
categoria, é válido para trabalha-
dores com, no mínimo, um ano de
casa e os cursos devem ter rela-
ção com as atividades do mercado
financeiro.   A ajuda é de 50% do
valor da mensalidade, limitado a
R$292,50.

Auxílio-educação
no HSBC

Redução da jornada
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Segundo um ranking criado pela Con-
ferência das Nações Unidas para Co-
mércio e Desenvolvimento (Unctad), o
Brasil é o 81º no uso de celulares de uma
lista de 190 países. O relatório da ONU
revela também que o país ocupa a 72ª
posição no uso da internet. Apesar de o
número de usuários de celular e internet
ter triplicado entre 2002 e 2006, o Brasil
continua atrasado nestas áreas impor-
tantes da tecnologia da comunicação. No
uso de celulares, ficamos atrás da Argen-
tina (49º), Chile (54º), Uruguai (66º),
Colômbia (69°) e Equador (70°). Em re-
lação à internet, a posição é melhor, à
frente da Argentina (78º) e do México
(79º), mas ainda atrás do Chile (66º).
EUA, Suécia e Japão lideram o ranking.

TECNOLOGIA

Brasil na idade
da pedra

DE OLHO NO CONGRESSO

Reconhecimento
das centrais

Dentre os assuntos a serem discutidos
pelo Congresso Nacional neste ano estão
a regularização das centrais sindicais e a
ratificação da Convenção 158 por parte
do Brasil.

A regularização das centrais, prevista no
projeto de lei 1990/07, está em discussão na
Câmara, onde foi concebido, depois de ter
sido aprovado, com alterações, no Senado.
Os senadores extinguiram do texto a
obrigatoriedade do imposto sindical incluída
pelos deputados. As centrais defendem a
contribuição negociada em vez da taxação.

Já a ratificação brasileira da Conven-
ção 158, mecanismo que cria barreiras
para a demissão imotivada, será enviada,
junto com a 151, ao Congresso Nacional.
O anúncio foi feito pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva em audiência rea-
lizada com dirigentes sindicais durante a
IV Marcha Nacional da Classe Traba-
lhadora, realizada no ano passado.

O Rio é a cidade com maior nú-
mero absoluto de assassinatos de
jovens de 15 a 24 anos, mais de dois
por dia. A estatística é do Mapa da
Violência dos Municípios Brasilei-
ros, que registrou 879 mortes nessa
faixa etária, o que representa 83,6
óbitos por 100 mil habitantes, no ano
de 2006.  No Brasil, a maior taxa
de homicídios de jovens ocorreu em
Foz do Iguaçu, com 234,8 mortes

BANCO DO BRASIL

Cassi amplia atendimento
aos funcionários

Inaugurado na Tijuca, primeiro módulo atenderá cerca de 18 mil pessoas

Rio apresenta maiores índices

Naide Ribeiro, Rita Mota, Leonice Costa e Sérgio Farias durante a
inauguração do novo posto da Cassi na Tijuca

MORTANDADE DE JOVENS

por 100 mil habitantes, seguida por
Recife com 214,3 óbitos.

O mapa apresenta dados por
cidades desde 2002, quando so-
mente no Rio 1.508 jovens  foram
mortos. Apesar da queda de 12%
na mortandade de jovens, entre
2003 e 2006, o acumulado de
1996 a 2006 sofreu acréscimo de
31%. Foram registradas 186.921
vítimas jovens no país. Para a coor-

denadora do Coletivo de Juventude
da Secretaria de Políticas Sociais do
Sindicato, Jô Portilho, “essa matança
cheira a eliminação de pobres”. Ela
acrescenta que, estranhamente, o
Brasil subiu 27 pontos na classifi-
cação mundial da Unicef em relação
à redução da mortalidade infantil. “A
criança escapa das doenças para
acabar como vítima da violência na
adolescência”, concluiu.

No último dia 28, a Cassi inaugu-
rou o Módulo Tijuca de Assistência
Integral à Saúde da Família. A abertura
da nova unidade dá início à implan-
tação do Sistema de Saúde Integral,
que pretende mudar a assistência de
curativa para preventiva.

O posto funciona na Rua General
Roca, na Praça Saens Peña, e destina-
se ao atendimento não só dos usuários
da ativa, mas de todos os associados
da Cassi e seus dependentes da Tiju-
ca, Alto da Boa Vista, Andaraí, Grajaú,
Maracanã, Muda, Praça da Bandeira,
Rio Comprido, Usina e Vila Isabel.
Conta com assistente social, médico,
enfermeiro, nutricionista, técnico em
enfermagem, psicólogo e auxiliar de
atendimento. A nova metodologia de
trabalho busca fazer um acompanha-
mento constante da saúde dos usuá-
rios.

FECHAMENTO

Com a abertura do módulo, foi
fechado o ambulatório do Andaraí. O
diretor do Sindicato Naide Ribeiro ex-
plicou que a decisão só foi tomada de-

pois que a unidade ficou pronta para
funcionar. “A Cassi optou por um aten-
dimento de qualidade para um número
maior de funcionários. Em vez atender
só no ambulatório do Andaraí, que
funcionava precariamente, vai prestar
assistência a todos os funcionários da
Tijuca e adjacências, e ainda a seus
dependentes”, observou.

O dirigente acrescentou que outros
módulos deverão ser abertos, sempre

funcionando com uma política de
prevenção. Segundo Mário Engelke,
presidente do Conselho de Usuários da
Cassi no Rio de Janeiro, serão atendidos
pelo novo posto de 12 a 15 mil usuários,
entre associados da ativa, aposentados
e dependentes. Segundo estimativas da
Cassi, este sistema de atenção primária
tem 85% de resolubilidade e é vantajoso
não só para a Caixa de Assistência, mas
também para o usuário.



EDUCAÇÃO

Pré-vestibular para
trabalhadores
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O Sindicato, através de seu De-
partamento Jurídico, conseguiu mais
uma vitória na Justiça, garantindo a
reintegração do bancário lesionado
Moacyr Antônio da Silva Rodrigues.
Com mais de 20 anos de serviços
prestados ao Unibanco, Moacyr
adquiriu LER/Dort (tendinite e
tenossinovite crônica nos membros
superiores). Mas na hora em que
precisou da licença para tratar da
saúde, o funcionário enfrentou o des-
prezo do banco, que se negou a con-
ceder a Comunicação de Acidente de
Trabalho (CAT) e ainda demitiu o
bancário. “O Unibanco é hoje o líder
do setor financeiro no número de
doenças no trabalho e os funcionários
sofrem todo o tipo de dificuldade. O
banco se nega a emitir a CAT usando
como justificativa avaliações e laudos
suspeitos da Clínica Micelli, contra-
tada pela empresa e que raramente
admite as doenças ocupacionais”, de-
nuncia o diretor da Secretaria de Saú-
de do Sindicato Almir Aguiar.

PASSO A PASSO

Demitido em março de 2007,
Moacyr procurou logo a Secretaria de
Saúde do Sindicato para a emissão da

O Itaú adotou uma nova
estratégia para demitir funcio-
nários. Há algum tempo, o
Sindicato questionou as demis-
sões de bancários que não con-
seguiram aprovação no teste da
Anbid para a certificação em
mercado financeiro. A empresa
sempre alegava que não havia
nenhuma relação entre de-
missões e a não certificação. O
certificado é uma exigência do
Banco Central e todos os
bancários precisam obtê-la.

Recentemente, uma funcio-
nária com 21 anos de  banco fez
a prova e não passou. Foi de-
mitida. O Sindicato cobrou e o
banco alegou que foi a baixa pro-
dutividade e não a reprovação
que motivou a demissão. Quer
dizer, o banco jogou para as me-
tas absurdas do Programa Agir
a demissão, que está visivelmente
ligada à reprovação da Anbid.

Sindicato reintegra mais um bancário
SAÚDE E TRABALHO

Unibanco é hoje a instituição financeira que apresenta
o maior número de casos de doenças ocupacionais

CAT. Em seguida, foi encaminhado ao
Departamento Jurídico da entidade.
Valeu a pena. No início de fevereiro
deste ano, o juiz André Luiz Amorim
Franco, da 13ª Vara do Trabalho,
decidiu pela reintegração do bancário.
“Nessa hora mais difícil é que a gente
vê a importância de ser sindicalizado

ITAÚ

Banco usa teste da
Anbid para demitir

O Sindicato dos Trabalhadores em
Processamento de Dados (Sindpd/RJ)
realiza neste sábado, dia 16, aula
inaugural do curso de pré-vestibular
alternativo. O projeto visa não so-
mente oferecer uma oportunidade de
preparação para o acesso às univer-
sidades e nem se limita à visão do
papel da educação como mero
reprodutor da lógica do mercado e
produção de mão-de-obra, mas
principalmente promover a constru-
ção do sujeito crítico e ativo no pro-
cesso histórico e a consciência de
classe. O evento começa às 9h, na
Av. Pres. Vargas, 502, 13º andar,
Centro.  Informações pelo telefone
2516-2620.

EM BOA HORA - Moacyr Antônio da Silva, entre os diretores do
Sindicato Carlos Antônio Vovô (E) e Almir Aguiar, comemora

sua reintegração no Unibanco

e de poder contar com a solidariedade
da categoria”, desabafa Moacyr.

Os bancários vítimas de doenças
no trabalho e cujos bancos se negam
a emitir a CAT devem entrar
imediatamente em contato com o
Sindicato (2103-4110/4116) ou pelo
e-mail saude@bancariosrio.org.br.

Continuam abertas as inscrições para
o curso de mergulho promovido pelo
Sindicato em parceria com a AP Drives.
As aulas serão ministradas de 15 a 17 de
fevereiro, em Cabo Frio,  e estão incluídos
no pacote pousada com café da manhã,
material didático e aluguel de barco e
equipamento. O brevê, pago à parte, é
expedido pela Confederação Mundial de
Atividades Subaquáticas (CMAS). O preço
é R$550, que podem ser divididos em cinco
vezes.

FUTEBOL

As inscrições para a Copa 78 Anos já
estão abertas. A novidade da competição
é que equipes de outras categorias poderão
participar. Informações pelos telefones
2103-4150/4151.

ESPORTES

Curso de mergulho
em Cabo Frio

TURISMO

Búzios: praias de águas cristalinas
Os argentinos há muito desco-

briram as belezas naturais de Armação
de Búzios, na Região dos Lagos.
Quem ainda não conhece não pode
deixar de visitar. A cidade possui
algumas das mais belas praias do
Brasil. À noite, muita badalação e
excelentes restaurantes. A Secretaria
de Cultura do Sindicato fará uma
excursão maravilhosa a esse paraíso
com direito a duas noites em pousada
com café da manhã e almoço. O preço
do pacote, que pode ser dividido em
três vezes iguais, varia: R$355 (quarto
com vista para o pátio da pousada) e
R$380 (vista livre). Crianças de 4 a
10 anos pagam R$240. Imperdível!

GRUSSAÍ

De 28 a 30 de março, a excursão é

para  Grussaí, no norte fluminense. São
duas noites na pousada do Sesc, com
pensão completa e passeio de  maria-
fumaça. Adultos R$350 e crianças
R$240 (4 a 10 anos). O pagamento tam-
bém pode ser dividido em três vezes.

Búzios possui algumas das mais belas
praias do Brasil adornadas pelo

verde das montanhas
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Os empregados da Caixa Econômi-
ca Federal estão revoltados com a deci-
são da empresa de impor aos trabalha-
dores a opção pelo saldamento do REG/
Replan (transferência do valor do antigo
plano do fundo de pensão dos funcion-
ários para o novo plano da Funcef) para
a inclusão ao novo Plano de Cargos e
Salários (PCS). As regras impostas pela
Caixa contrariam as negociações feitas
com o movimento sindical durante o
período de greve no ano passado, quando
a diretoria da empresa se comprometeu
em implementar um PCS que atenda às
aspirações da categoria, sem impor
qualquer forma de restrição.

VELHAS PRÁTICAS

Em rodadas de negociações ocorri-
das no final do ano passado, a Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores do Ra-
mo Financeiro (Contraf/CUT) e a Comis-
são Executiva dos Empregados (CEE/Cai-
xa) contestaram a insistência da empresa
em querer impor condições preliminares

CAIXA

Sindicato repudia vinculação do
PCS ao novo plano da Funcef

Sindicalistas criticam comunicado unilateral da empresa que obriga empregados a aderirem
ao saldamento do REG/Replan para serem incluídos no novo PCS

Enilson Nascimento
convoca os
empregados da
Caixa para uma
mobilização
nacional em defesa
de um novo PCS que
atenda aos anseios
dos trabalhadores

para a nova tabela de unificação das car-
reiras administrativas de um novo PCS.

O diretor do Sindicato Enilson Nas-
cimento criticou a postura da atual dire-
ção do banco. “A atual diretoria da Cai-

xa repete as mesmas práticas do governo
FHC ao desrespeitar os acordos firmados.
A adesão ou não ao novo plano da Funcef
deve ser decisão do próprio funcionário,
sem qualquer tipo de pressão. O novo

PCS é uma conquista de todo o funciona-
lismo. Na verdade, o que esta diretoria
da empresa quer é um pretexto para não
implementar o nosso PCS”, afirma o
sindicalista.

UNIBANCO

Cipas na Rio
Branco e na Rua

da Passagem
Duas eleições de Cipas

estão previstas para o pró-
ximo mês. Uma no prédio da
Rio Branco 123, marcada
para o dia 4 de março, está
com inscrições abertas até
quarta-feira (13), das 9h às
17h, no Sesmt, 3º andar, com
José Carlos ou Romeri. A
outra, no prédio da CAO, na
Rua da Passagem, será no
dia 19 de março. As inscri-
ções podem ser feitas de 14
a 29 deste mês, com Mô-
nica, na área de mesas ati-
vas, no segundo andar, das
9h às 17h30.

A DRT realizou, no dia 31 de janeiro, a vistoria dos
elevadores do prédio da Av. Almirante  Barroso, da Caixa,
conforme havia prometido em audiência com o Sindicato
e representantes da empresa, no dia 5 de dezembro. No
entender do Sindicato, os elevadores apresentavam
condições inadequadas de segurança, um problema que
foi gerado pela má manutenção realizada pela empresa
Acell. Por pressão da entidade, a manutenção passou a
ser feita pelo fabricante Atlas.

O fiscal Mauro Martha vistoriou os equipamentos,
testando o funcionamento dos elevadores. Na casa de
máquinas foi constatada uma infiltração no teto.

“Aguardamos agora a apresentação do laudo da
fiscalização para ver se é o caso de se tomar alguma
medida em relação a esse item de segurança”, disse o
diretor Paulo Matileti, que acompanhou os trabalhos do
fiscal.

O Sindicato reivindicou, durante anos, o funcionamento
dos elevadores da Rua Bitencourt da Silva, que já vêm
atendendo a população.

DRT vistoria elevadores da Barroso
por solicitação do Sindicato
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O diretor do Sindicato Paulo Matileti (segundo da esquerda
para a direita), junto com o fiscal e os técnicos de manutenção,

observa o desempenho das máquinas dos elevadores


